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Aágua é um elemento essencial da 
vida, possuindo múltiplos usos 
indispensáveis a um amplo espectro 

das atividades humanas, bem como na preservação da 
vida aquática. Assim, a manutenção de sua qualidade 
é uma prioridade universal, exigindo a atenção 
das autoridades competentes no cumprimento da 
legislação referente à sua potabilidade, especialmente 
a Portaria no 518/2004 do Ministério da Saúde1.

Nesse contexto, foi instituído em 1992, no 
estado de São Paulo, o Programa de Vigilância 
da Qualidade da Água para Consumo Humano 
(PROÁGUA), no qual atuam em conjunto a Vigilância 
Sanitária (ANVISA) estadual e municipal e a rede 
de laboratórios do Instituto Adolfo Lutz (IAL). É 
coordenado pelo Centro de Vigilância Sanitária 
(CVS) do estado de São Paulo, por meio do Grupo 
de Vigilância Sanitária (GVS) de cada região, como 
o GVS-XXV na Região Metropolitana da Baixada 
Santista, sediada em Santos, compreendendo esse 
município e os de Bertioga, Cubatão, Guarujá, 
Itanhaém, Mongaguá, Praia Grande, Peruíbe e 

São Vicente; com uma população fixa superior a 
1.600.000 habitantes, chegando a triplicar no verão 
devido ao turismo.

Cabe destacar que essa região vem apresentando 
resultados insatisfatórios para amostras analisadas 
no Programa PROÁGUA, variando entre 27% e 
33% nos biênios 2001-2002, 2003-2004, 2005-2006 
e 2007-20082. 

Este trabalho objetiva avaliar os resultados da 
qualidade da água para consumo humano na referida 
região no biênio 2009-2010, em cumprimento ao 
citado programa.

Foram avaliadas 3514 amostras de água para 
consumo humano, sendo 92,5% provenientes do 
sistema de abastecimento público e 7,5% de sistemas 
alternativos, como poços, nascentes etc.; inseridas no 
Programa PROÁGUA, no biênio 2009-2010, quanto 
a determinados parâmetros microbiológicos e físico-
químicos estabelecidos pela Portaria no 518/2004 do 
Ministério da Saúde1. 

A coleta das amostras foi feita pelas equipes 
da Vigilância Sanitária dos municípios da Região 
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Metropolitana da Baixada Santista. O método de 
amostragem utilizado no momento da coleta foi 
o recomendado pela citada portaria, cabendo aos 
fiscais a dosagem de cloro residual livre (CRL) e 
a medição do pH e da temperatura da água. Por 
problemas técnico-operacionais em algumas das 
VISAs, não houve determinação de CLR e pH em 
parte das amostras.

Os demais ensaios foram realizados no Centro 
de Laboratório Regional de Santos/SP do IAL, tendo 
os microbiológicos (presença de coliformes totais 
e Eschericha coli), seguindo as técnicas descritas 
no “Standard Methods for Examination of Water 
and Wasterwater”, 20053; e os físico-químicos 
(cor, fluoretos, odor e turbidez), as metodologias 
publicadas pela ANVISA/MS, 20054.

Os resultados obtidos mostraram que, do 
total de 3.514 amostras analisadas, 1.301 (37,0%) 
revelaram inconformidade com as normais legais 
vigentes. Se comparados aos biênios 2001-2002, 
2003-2004, 2005-2006 e 2007-20082, observou-se 
que, no biênio 2009-2010, foi superada a faixa de 
variação de amostras com resultados insatisfatórios 
(entre 27% e 33%).

Como pode ser observado na figura 1, 18% 
das amostras analisadas foram condenadas quanto 
ao exame microbiológico, das quais 13% relativas 
aos coliformes totais e 5% a Escherichia coli. Todos 
os municípios da região estudada apresentaram 
resultados insatisfatórios, sendo que Cubatão mostrou 
maior positividade para Escherichia coli, seguido de 
Santos e Bertioga com relação aos dois parâmetros.

Quanto aos ensaios físico-químicos, 34,3% das 
amostras analisadas estiveram em desacordo com 
a legislação, como mostra a figura 2. O parâmetro 
cor aparente foi que apresentou maior discordância 
(16,9%), seguido pela turbidez (5,2%) e pelo fluoreto 
(5,1%). Nos dois parâmetros iniciais, o município 

de Itanhaém destacou-se negativamente e no 
último, Bertioga. Todos os municípios da região 
também revelaram resultados insatisfatórios para 
os referidos ensaios.

Detectaram-se níveis acima do recomendado 
para cloro residual livre (2,0 mg/L) ou ausência 
em um número significativo de amostras, o que 
prejudica a desinfecção da água para consumo1.

Os resultados obtidos demonstram a 
necessidade de continuidade do Programa Proágua 
na região metropolitana da Baixada Santista e a 
importância do trabalho conjunto dos laboratórios 
de saúde pública com as Vigilâncias Sanitárias 
(VISAs) municipais, uma vez que a qualidade da 
água é uma prioridade à saúde humana.

Faz-se necessário que as VISAs continuem 
tomando medidas cabíveis perante as empresas 
tratadoras e fornecedoras de água, face aos 
benefícios para a população que deve receber água 
para consumo de qualidade satisfatória.
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